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Mais uma vez a
família espírita do
IDE se reúne e re-
aliza um delicioso
encontro de con-
fraternização de
trabalhadores e
frequentadores,
onde reina a mais
perfeita alegria.

A tarde de tor-
tas foi um sucesso!

Grupos mediúnicos, grupos de estudos e pes-
soas, individualmente, doaram as tortas e os in-
gredientes para o cachorro quente. Os refrigeran-
tes ficaram sob a responsabilidade das reuniões
públicas e Coem.

É interessante de se notar o entusiasmo dos
que estão chegando na casa ao participam desses
eventos pela primeira vez. Pode-se notar o bri-
lho de felicidade em seus olhos e o sorriso es-
pontâneo em seu rosto.

No final da tarde foi realizado um quiz com
questões referentes às Leis Naturais abordando a
questão da Ecologia sob a ótica Espírita.

A banca examinadora foi composta pelo di-
retor do Departamento Social Élson Braga de
Melo, pelo diretor administrativo Geraldo
Marques,pela  e diretora administrativa Leia da
Hora e pelo diretor de divulgação Ricardo Baes-
so. Todos compenetrados com seus óculos para
não perder uma vírgula das respostas.

Agradecemos a presença de todos.
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03- quinta-feira 20h. Léia da Hora IDE - JF
04 - sexta-feira 15h. Léia da Hora IDE - JF
05- sábado 19h. José de Oliveira Pires IDE - JF
10 - quinta-feira 20h. Maria das G. Rodrigues Casa Espírita
11 - sexta-feira 15h. Paulo Roberto de Freitas IDE - JF
12 - sábado 19h. José Passini Garcia
17- quinta-feira 20h. Isa Rita Polito Vita IDE – JF
18 - sexta-feira 15h. Raquel Mendes Ribeiro IDE – JF
19 - sábado 19h. Marcos Alberto Senhor das Águas
24-quinta-feira 20h. Guaraci Silveira Associação Espírita

Paz e Amor
25 - sexta-feira 15h. Juliana Martins Nader IDE - JF
26 - sábado 19h. Maria Trindade Joana de Angelis

PPPPPASSE:ASSE:ASSE:ASSE:ASSE:
– Tarde: 2ª feira: 14h30min

3ª feira: 14h30min
6ª feira: 15h

– Noi te : 2ª fe i r a ,  4ª  fe i r a ,
5ª fe i ra:  às 20h
Sábado: 19h

__________________

AAAAATENDIMENTTENDIMENTTENDIMENTTENDIMENTTENDIMENTO FRAO FRAO FRAO FRAO FRATERNO:TERNO:TERNO:TERNO:TERNO:
2ª feira: 14h30min e 20h

3ª feira: 14h30min
4ª feira: 20h

6ª feira: 14h
__________________

GRGRGRGRGRUPO DE HIGIENE MENTUPO DE HIGIENE MENTUPO DE HIGIENE MENTUPO DE HIGIENE MENTUPO DE HIGIENE MENTALALALALAL
3ª feira: 20h

__________________

TRATRATRATRATRATTTTTAMENTAMENTAMENTAMENTAMENTO MAO MAO MAO MAO MAGNÉTICO:GNÉTICO:GNÉTICO:GNÉTICO:GNÉTICO:
6ª feira: 15h45min e 19h

__________________

REUNIÕES PÚBLICAS:REUNIÕES PÚBLICAS:REUNIÕES PÚBLICAS:REUNIÕES PÚBLICAS:REUNIÕES PÚBLICAS:
5ª feira: 20h

6ª feira: 15h
Sábado: 19h

__________________

PROJETO SER FELIZ:PROJETO SER FELIZ:PROJETO SER FELIZ:PROJETO SER FELIZ:PROJETO SER FELIZ:
Domingo: 09h

__________________

CurCurCurCurCurso Básico deso Básico deso Básico deso Básico deso Básico de
Espir i t ismo:Espir i t ismo:Espir i t ismo:Espir i t ismo:Espir i t ismo:

2ª feira: 20h
__________________

GRUPO DE ESTUDOSGRUPO DE ESTUDOSGRUPO DE ESTUDOSGRUPO DE ESTUDOSGRUPO DE ESTUDOS
2ª feira a sábado: obras e horários
no mural

__________________

ESPIRITISMO  P/ CRIANÇASESPIRITISMO  P/ CRIANÇASESPIRITISMO  P/ CRIANÇASESPIRITISMO  P/ CRIANÇASESPIRITISMO  P/ CRIANÇAS
E MOCIDADE:E MOCIDADE:E MOCIDADE:E MOCIDADE:E MOCIDADE:

5ª feira: 20h
Sábado: 19h

__________________

GRUPO DE ESTUDOS EGRUPO DE ESTUDOS EGRUPO DE ESTUDOS EGRUPO DE ESTUDOS EGRUPO DE ESTUDOS E
APOIO AOS MÉDIUNSAPOIO AOS MÉDIUNSAPOIO AOS MÉDIUNSAPOIO AOS MÉDIUNSAPOIO AOS MÉDIUNS

4ª feira: 18h30min
__________________

CORAL SOL MAIOR:CORAL SOL MAIOR:CORAL SOL MAIOR:CORAL SOL MAIOR:CORAL SOL MAIOR:
Sábado: 15h30min

__________________

FFFFFARMÁCIAARMÁCIAARMÁCIAARMÁCIAARMÁCIA
2ª feira a 6ª feira:14h às 17h

__________________

O pequeno Zeca entra em casa, após a
aula. Via-se que estava zangado. O pai, que
se dirigia ao quintal para fazer alguns ser-
viços na horta, ao ver aquilo achou me-
lhor chamar o menino e conversar com
ele.

Zeca, de oito anos de idade, acompa-
nha-o desconfiado. Antes que o pai dis-
sesse alguma coisa, diz irritado:

- Pai, estou com muita raiva. O João
não deveria ter feito aquilo comigo. Dese-
jo-lhe tudo de ruim.

O pai, um homem simples mas cheio
de sabedoria, escutou-o, calmamente. Mas
o filho continuou a queixar-se:

- O João humilhou-me à frente dos
meus amigos. Não aceito. Gostava que ele
ficasse doente sem poder ir à escola.

O pai escutou tudo, sempre calado, en-
quanto caminhava até um abrigo onde guar-
dava um saco cheio de carvão. Levou o
saco até ao fundo do quintal e o menino
acompanhou-o.

Zeca viu o saco abrir-se e, antes mes-
mo que ele pudesse fazer uma pergunta, o
pai propõe-lhe:

- Filho, faz de conta que aquela cami-
sa branquinha que está a secar no varal é
o seu amiguinho João e cada pedaço de
carvão é um mau pensamento seu, que

lhe é enviado. Quero que atires todo o
carvão do saco à camisa, até ao último
pedaço. Depois eu volto para ver o re-
sultado.

O menino achou que essa era uma brin-
cadeira divertida e pôs mãos à obra. O va-
ral com a camisa estava longe do menino e
poucos arremessos acertavam no alvo.

Uma hora passou e o menino por fim
terminou a tarefa. O pai, que observava
tudo de longe, aproxima-se do menino e
pergunta-lhe:

- Filho como te estás a sentir agora?
- Estou cansado, mas estou alegre por-

que acertei com muito carvão na camisa.
O pai olha para o menino, que fica sem

entender a razão daquela brincadeira, e diz-
lhe:

- Vem comigo até ao meu quarto, que-
ro mostrar-te uma coisa.

O filho acompanhou o pai até ao quar-
to e fica à frente de um espelho onde pode
ver o seu corpo todo.

Que susto! Só se conseguia enxergar
os seus dentes e os olhinhos.

O pai, então, diz:
- Zeca, viste que a camisa quase não se

sujou; mas, olha só para ti. O mal que de-
sejamos aos outros é como o que lhe acon-
teceu. Por mais que possamos atrapalhar a
vida de alguém com os nossos pensamen-
tos, a borra, os resíduos, a fuligem ficam
sempre em nós mesmos.

Fonte:  http://omensageiro.com.br/mensagens/
mensagem-380.htm
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Ricardo Baesso

Têm-se observado, nos últimos anos, na mídia in-
ternacional, um curioso debate sobre a inclusão ou não
da Teoria Criacionista nos currículos escolares. Tal dis-
cussão é motivada pelo fato de muitos indivíduos, nos
diferentes países do Globo apresentar posição contro-
versa a respeito da evolução humana.

Duas propostas existem a respeito da origem do
homem na Terra: a Criacionista e a Evolucionista. Se-
gundo os criacionistas todos os seres vivos foram cria-
dos por Deus tal como se apresentam agora. Essa pro-
posta é absurda do ponto de vista científico, não encon-
trando nenhum respaldo nas evidências científicas a res-
peito da questão como o estudo dos fósseis, etc. Obvi-
amente não podem ser ensinadas nas escolas por não
possuírem base científica, a não ser que o façam em au-
las de religião, como artigos de fé.

A proposta evolucionista assumiu foro de teoria,
portanto, sua realidade não é mais motivo de discussão.
O que se discute é como ela se verificou. A quase totali-
dade dos pesquisadores admite que a matéria prima da
evolução esteja nas mutações e na seleção natural.

As mutações são transformações aleatórias nas “le-
tras” do DNA. A imensa maioria delas é prejudicial (cau-
sando doenças de origem genética) ou neutra (não ten-
do efeito sobre as proteínas cujo código está contido no

DNA e que comandam o organismo). Um número mi-
núsculo de mutações, no entanto, pode ser vantajoso,
possibilitando que alguns indivíduos sobrevivam e se
reproduzam de forma mais eficiente que os demais (se-
leção natural).

A Teoria evolucionista, no entanto, apresenta lacunas
e não consegue explicar algumas coisas. Não possui um
modelo decente para a origem da vida a partir de molé-
culas orgânicas simples, e tampouco tem idéia sobre
como todas as formas básicas de vida animal surgiram
num “piscar de olhos” geológico, há pouco menos de
550 milhões de anos, na chamada Explosão Cambriana.
Além disso, existem estruturas biológicas de uma com-
plexidade tão grande (como sistema de coagulação do
sangue ou o mecanismo da visão) que seria matematica-
mente impossível ser compreendidas a partir de muta-
ções aleatórias e da seleção natural.

A idéia do design inteligente surge como uma pro-
posta conciliadora, embora não explique o inicio de tudo.
Segundo essa idéia é possível detectar um planejamento
inteligente na natureza, “conduzindo” a evolução das
espécies. No entanto os proponentes dessa idéia (não
cientifica ainda) como cristãos conservadores dos Esta-
dos Unidos não entram em detalhes sobre a origem desse
planejamento.

A expressão design inteligente não foi cunhada por
autores espíritas, mas bem que poderia ter sido, pois
traduz de forma elegante o que nós pensamos a respei-
to do assunto.

A evolução das espécies em geral e do homem em
particular se deu em dois estados de vida: o material e o
espiritual. Por não reconhecer a existência e sobrevivên-
cia do Espírito e a lei espiritual da reencarnação os pes-
quisadores não conseguem alcançar todos os detalhes
que envolvem a evolução no planeta. Os “elos perdidos
da evolução”, ou seja, seus fenômenos inexplicáveis se
deram na dimensão espiritual, longe das lentes investiga-
tivas dos cientistas.

O design inteligente é o próprio espírito com seu
corpo etéreo constituído de energias sutis, que funciona
como campo modelador da forma física. As conquistas
evolutivas do principio espiritual vão sendo plasmada
no corpo físico e no corpo espiritual simultaneamente,
em suas experiências nos dois planos de vida.

No livro Evolução em Dois Mundos, o espírito
André Luiz, via mediunidade de Chico Xavier, esclarece
que “o principio divino aportou na Terra, emanando da
Esfera Espiritual, trazendo em seu mecanismo o arqué-
tipo a que se destina”.  Lembra que “não podemos cir-
cunscrever-lhe a experiência ao plano físico simplesmente
considerado, porquanto, através do nascimento e morte
da forma, sofre constantes modificações nos dois pla-
nos em que se manifesta”. E acrescenta que a evolução
também “representa estágios da consciência fragmenta-
ria fora do campo carnal propriamen te dito, nas regiões
extra físicas.”.

Podemos considerar ainda a atuação de biólogos do
plano astral, que sob a supervisão amorosa de Jesus,
acompanham o progresso do mundo, intervindo, quan-
do necessário, nos corpos espirituais das formas evoluti-
vas, durante o estagio no plano espiritual. Essas inter-
venções poderiam responder pelas mutações necessári-
as ao desenvolvimento das novas habilidades.

Ainda no livro citado, André Luiz, ao examinar o
surgimento da fala, comenta: “É assim que, atingindo os
alicerces da Humanidade, o corpo espiritual do homem
infra-primitivo demora-se longo tempo em regiões es-
paciais próprias, sob a assistência dos Instrutores do
Espírito, recebendo intervenções sutis nos petrechos da
fonação para que a palavra articulada pudesse assinalar
novo ciclo de progresso.”.

O Espiritismo permite, portanto, sem discordar
das notáveis anotações da ciência, um melhor enten-
dimento de processo tão complexo. Torna-se, como
queria Kardec, o hífen, o traço de união entre ciência
e religião.
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Está sediada em Rio Novo, MG, a Orga-
nização Paracientífica Adolfo Fritz. Ali, uma
vez por mês, centenas de pessoas comparecem ao
galpão sede para serem atendidas pelo conhecido
espírito, através da mediunidade de Chico Mon-
teiro. Eles vêm de toda a parte do Brasil e do
exterior e passam pelos atendimentos em câma-
ras climatizadas e azuladas que dão um aspecto
de harmonia e paz. Conversamos com o mé-
dium em sua residência daquela cidade:

Sr. Chico Monteiro, como tudo co-
meçou?

Já se vão trinta e um anos que faze-
mos este trabalho e que estamos ai na
estrada jogando esta semente com a
graça maior do Grande Arquiteto do
Universo, Deus. Sentimos hoje uma
junção das medicinas tanto a conven-
cional quanto a espiritual ou espiritua-
lista. Estou achando isto muito bom.
Hoje já existe um curso de Medicina e
Espiritualidade na USP, muito bem di-
rigido pelo Dr. Sérgio e toda uma equi-
pe. E isto é muito importante para a
humanidade.

Como é a rotina dos atendimentos?
O fenômeno que acontece ali é o

da ectoplasmia, ou seja, a energia que
emana das mãos e toca as pessoas.
Precisamos programar bem porque atende-
mos a uma média de 1500 a 2000 pessoas
num sábado, daí a necessidade de fazermos
uma boa programação para que não surjam
atropelos. Graças a Deus temos uma equi-
pe muito forte, muito boa que se juntou
para fazer o melhor para as pessoas que
nos procuram.

Fale um pouco sobre a equipe espiritual.
Começamos um trabalho com o Dr. Adol-

fo há trinta e um anos passados. Depois vie-
ram se juntando a esta equipe outros médi-

Entrevista CHICO MONTEIRO
Guaraci de Lima Silveira

cos, outros cientistas do espaço e de repente
estamos hoje com quatrocentos e vinte e três
seres trabalhando na equipe. É uma equipe
espiritual muito grande e isto é muito impor-
tante. Muitas coisas estão sendo desenvolvi-
das, muitos medicamentos criados para a hu-
manidade, muitos aparelhos e muitas outras
coisas que estão chegando agora para que pos-
samos ter uma vida ainda melhor.

Esses aparelhos são criados pela nossa tec-
nologia ou são aparelhos espirituais?

São aparelhos que vêem de lá para cá e

que são passados para os cientistas, os
engenheiros e já estão sendo desen-
volvidos aqui na Terra, alguns já sen-
do usados.

O atendimento é feito no perispíri-
to com resultados no corpo físico?

De fato o trabalho começa lá den-
tro no perispírito e é puxado para o
corpo físico.  São os miasmas ou algu-
mas outras coisas que ainda estejam
presas no perispírito e prejudicando o
corpo físico, daí são eliminados. En-
tão é um trabalho bem quântico, bem
do futuro.

O receituário oferecido aos pacien-
tes contém remédios alopáticos e ho-
meopáticos?

A alopatia hoje é muito pouco uti-
lizada e acreditamos que num futuro
muito próximo não teremos a alopatia
dentro do trabalho. Deverão ser re-
cursos materializados. Já colocam nos
corpos das pessoas muitos medicamen-
tos materializados. Creio que no futu-
ro a coisa vai ser por aí.

Enquanto as pessoas aguardam o
atendimento, pedras são materiali-
zadas a todo instante e surgem no
chão.  Como isto acontece?

São materializações feitas pelo es-
pírito José Grosso, muito querido nosso. E
ficamos muito felizes porque acontece du-
rante todo o tratamento e as pessoas se sen-
tem bem com essas energias das pedras e
isto é muito bom, muito importante e que
vem despertar no ser humano a atenção para
um acontecimento diferente. Às vezes es-
tão assentadas e de repente surge um cris-
tal, uma pedra. Acho isso muito bom e traz
benefícios para a humanidade. Creio que
José Grosso está mostrando para as pesso-
as a sua alegria através dessas ma-
terializações.
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A platéia aguarda com muita tranquilade
o atendimento. Existe também um cheiro
muito forte de flores. Isto tem a ver com
as materializações?

Muito. A energia que fica ali quando a pes-
soa adentra aquele local já é preparada para
acalmá-las. Ficamos felizes porque durante
todos esses anos a coisa foi progredindo e
hoje sentimos as pessoas com os corações
mais abertos.

O seu trabalho tem alguma ligação com o
Movimento Espírita Brasileiro?

Uma vez conversando com o Chico Xavi-
er ele me disse: “Chico isto que você faz é
uma coisa que veio para você, já veio com
isto, trouxe do seu pretérito, de suas vidas
passadas.” Então é algo espiritualista. Depois
me encontrei com Leonardo Boff, um teólo-
go que veio se tratar conosco, e ele me deu
uma idéia muito importante que é a de colo-
car nossa Organização como uma Organiza-
ção transcientífica e não uma Organização
paracientífica. Estamos pensando nisto, va-
mos ver. Respeito todas as religiões, não te-
nho nada contra nada e não posso falar muito
em religião, apesar de ter o meu fundo espiri-
tualista. Ali recebemos pessoas de todas as
religiões e do mundo inteiro. Evitamos falar
no Espiritismo para não inibir aquelas que não
são espíritas. Sei que todos os caminhos le-
vam a Deus e creio que o lado do espiritua-
lismo é que vai modificar o planeta Terra.

Percebemos que as pessoas ao adentra-
rem as câmaras de atendimento modifi-
cam suas vibrações homogeneizando-as.
Como se dá o fato uma vez que entram
cinquenta de cada vez em cada câmara?

Quando as pessoas entram tem o lado mas-
culino e o feminino e já começam a receber

um tratamento de energia, então muitas sen-
tem que não estão ali. De fato tem este tipo
de visão mesmo.

Os tratamentos são prolongados ou um
atendimento basta?

Há um acompanhamento através de fichas.
Há casos em que a pessoa deve retornar ou-
tras vezes e existem casos em que a espiritu-
alidade diz que a pessoa está bem. Se desejar
voltar pode fazê-lo de vez em quando. Po-
rém tem aqueles que gostam de retornar sem-
pre e vão trazendo outras e vamos levando
tudo isto. Acho que se não houver frutos vale
a beleza das flores e se não houver flores
vale a sombra das folhas e se não houver
folhas está valendo a intenção das sementes.

Além de ouros livros o Sr. tem um inti-
tulado: “Eu Viajei num Disco Voador”.
Como é a ligação do trabalho com essas
entidades?

Temos uma ligação muito grande com este
outro lado, esses outros seres. Eles estão
muito preocupados em relação ao nosso pla-
neta, em relação à raça humana. Houve uma
junção entre a parte espiritual e esses seres
para dar um conforto maior para a humanida-
de. Acho isso muito bom.

Eles são do nosso sistema solar ou são de
outros sistemas?

Tem aqui do nosso sistema e tem alem do
nosso sol. Existe um planeta chamado No-
ron, que está muito próximo, é um planeta
amarelo. Estou até escrevendo um livro so-
bre isto. Tudo lá é amarelo e bonito. O ouro
não tem lá o mesmo valor que tem no nosso
mundo. Então o asfalto é ouro, as casas são
feitas de ouro. Coloquei o nome de planeta
amarelo e acredito que num espaço de tempo

não muito longo os homens descobrirão este
planeta que está muito próximo de nós. Os
habitantes de lá são muito preocupados com
a raça humana.

Sabemos que “Há muitas moradas na casa
do Pai”. O Sr. acha que esses seres estão
trabalhando para que todos possam com-
preender e vivenciar isto mais rapidamen-
te ou será mesmo uma conquista natural
e morosa da humanidade?

Já tivemos grandes momentos com esses
seres e agora mais do que nunca temos mui-
tos encontros com eles. As pessoas precisam
acabar essas coisas de “não acredito”. E ne-
cessário criar um intercambio para que o ser
humano possa evoluir ainda mais.

Por que Rio Novo?
Atendíamos também em outras cidades.

Mas aqui é uma micro região muito rica em
conhecimentos, tanto da espiritualidade quanto
desses seres amigos nosso. É privilegiada e
acho que temos que “plantar as idéias onde a
energia flui”, como disse o nosso querido
Chico Xavier. Pedro Leopoldo foi o seu iní-
cio, mas ele foi plantar suas idéias mesmo em
outro local.

O que marca no médium Chico Monteiro
todo este trabalho?

Em todos esses trinta e um anos muitas
coisas aconteceram e passamos por muitos
momentos e acredito que não tenha um mo-
mento melhor ou pior, todos foram impor-
tantes para o nosso crescimento aqui no pla-
neta Terra.

Qual é a sua mensagem final?
Eu digo sempre que vale a intenção das

sementes que são lançadas aqui no planeta.
Vamos juntar forças para um mundo melhor.

Chico Monteiro reside na cidade do Rio de
Janeiro onde faz também outros atendimentos

na área da Holística. É Fitoterapeuta, trabalha
com Florais, Aromaterapia, Coloracupuntura,

Relaxamento, PNL, Desenvolvimento de
Trabalho e Metas e membro da Federação da
Associação Italiana de Psicoterapia. Visite o

Site: www.chicomonteiro.org.
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MUSICOTERAPIA
Ana Maria R. Lobato

Rua Ambrósio Braga, 193 –
Granbery

Juiz de Fora MG
(32) 3218-5859 9905-5859

 Clínica - Escolar - Hospitalar
 Distúrbios Neurológicos
 Déficit de aprendizagem
 Depressão
 Música para alunos Especiais
 Violão - iniciantes

Tel.: 3216-8956
9982-5130

∗ Hora Marcada∗
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O gesto de doar é um dos
mais lindos aos olhos de
Deus.

O doador é alguém que es-
quece de si mesmo para pen-
sar no outro.

Certa vez, um senhor que
estava voltando do laborató-
rio onde costumava doar san-
gue, foi chamado ao telefo-
ne, no seu escritório.

Era a esposa a lhe infor-
mar do acidente ocorrido
com o filho, que já estava fora
de perigo graças à transfusão
de sangue, certamente de um
doador anônimo.

Naquele momento, o ho-
mem se comoveu ao pensar
nas outras vidas que o seu san-
gue já poderia estar salvando.

Esse caso é muito interessante, porque
nos demonstra que o bem que promove-
mos sempre retorna para nós mesmos.

Mas, juntamente com as transfusões san-
guíneas, os transplantes de órgãos consti-
tuem um dos avanços mais significativos
da medicina.

Devido ao progresso tecnológico, hoje
em dia, já é possível o transplante de cór-
nea, ossos, pele, cartilagens, vasos e até
mesmo de rins, fígado e coração.

Algumas pessoas se mostram preocu-
padas com a situação do doador após a
morte.

Temos aprendido que o Espírito sobre-
vive à morte e mantém sua aparência, sua
psicologia, sua individualidade.

Isto faculta alguns questionamentos:
O Espírito sentirá dores na retirada de

órgãos para a doação?
O seu corpo espiritual, o perispírito, fi-

cará mutilado?
Normalmente o ato cirúrgico não im-

plica em dor para o Espírito desencarnado.
A agonia da morte impõe uma espécie

de anestesia geral ao doente, com reflexos
no Espírito, que tende a dormir nos mo-
mentos cruciais da grande transição.

Além disso, o perispírito não sofre mu-

tilação alguma com a doação
de órgãos.

Quem deseje doar córne-
as, por exemplo, não receie fi-
car cego no mundo espiritu-
al, pois isso não acontece.

O único cuidado que se
deve tomar na questão do
transplante, é o de não acele-
rar a morte clínica dos aciden-
tados no ensejo de salvar ou-
tras vidas.

Os Espíritos nos ensinam
que cada segundo de vida no
corpo físico é um instante pre-
cioso para o Espírito encar-
nado.

Pense um pouco nas vidas
que você poderia ajudar a sal-
var, ao doar sangue regular-

mente, ou ao permitir que, após a sua mor-
te, partes do seu corpo venham a ser úteis
para outras pessoas.

* * *
Já nos dizia Francisco de Assis, em sua oração:
Senhor, ajuda-me a perdoar mais do que
ser perdoado;
Compreender que ser compreendido;
Amar que ser amado.
Porque é dando que se recebe;
É perdoando que se é perdoado;
É amando que se é amado;
E é morrendo que se nasce para a vida eterna.
Pense nisso, mas pense agora.
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Faz de você um
mestre cuca

Av. Juiz de Fora, 660 - Grama
Tel.: (32) 3221-3240
www.temperosvieira.com.br

temperosvieira@temperosvieira.com.br

COMO  CONSTRUIR A SUA CASA
COM SEGURANÇA E ECONOMIA

1- Ante-projeto - estudo da área da
construção e o que ali poderá ser
construído.

2- Projeto de arquitetura - com Anotação
de Resposanbilidade Técnica no CREA
e aprovado na PJF.

3- Projeto Estrutural em concreto
armado.

4- Projeto Hidro-sanitário.
5- Projeto de iluminação.
6- Orçamentação da obra.
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Espaço reservado para
a sua publicidade.

Anuncie Aqui.
(32) 3234-2500

IDE

R$ 20,00
(mês)

R$ 50,00
(trimestre)

Circula pela Internet mensagem atribuí-
da a Frei Beto. Pois bem! “se non e vero, e
bene trovato” na essência é possível que
sacerdote tenha dito: “as escrituras regis-
tram que Jesus passou a vida fazendo o bem,
o mesmo se aplica a Francisco de Paula Cân-
dido Xavier, o mais famoso kardecista bra-
sileiro e um dos autores mais lido do País”.
Segundo o frei “nos meios católicos conta-
vam-se horrores a respeito do médium de
Uberaba. Espíritas e protestantes eram
“queimados” na fogueira dos preconceitos
até que o papa João XXIII, nos anos 60,
abriu as portas da Igreja Católica ao ecu-
menismo.” Arremata magistralmente o Frei:
“Chico Xavier é cristão na fé e na prática.
Famoso, fugiu da ribalta. Poderoso, nunca
enriqueceu. Objeto de peregrinações a Ube-
raba, jamais posou de guru. Quem dera que
nós, católicos, em vez de nos inquietar com
os mortos que escrevem pela mão de Chi-
co, seguíssemos, com os vivos, seu exem-
plo de bondade e amor”.

Como  se vê os comentários são atribuí-
das a um respeitável religioso não-espírita. E,
quanto a nós, os espíritas!,  como reconhece-
mos os valores morais de Chico Xavier?

Realizando eventos (congressos)em sua
homenagem, excluindo dos “banquetes
pomposos” os espíritas pobres com fome
de conhecimento? Como está o atual pro-
jeto espírita brasileiro? Cremos que deva ser
repensado as diretrizes das práticas doutri-
nárias no Brasil. Para esse escopo conside-

Jorge Hessen

ramos importante trazer para o tema as
advertência de Chico Xavier publicado no
livro Estudos no Tempo.(1)

Observaremos a seguir que as palavras
do Chico são atuais e ecoarão em nossa
consciência doutrinária, convidando-nos a
um urgente balanço geral, em torno do Mo-
vimento Espírita, cujo objetivo deve ser a

de reviver o Cristianismo primitivo em sua
simplicidade, e que tem na máxima, “Amai-
vos uns aos outros como eu vos amei”, a
sua expressão maior.(2) E não precisamos
fazer um esforço “sobrenatural” para iden-
tificar, nas hostes espíritas, um indesejável
ranço elitista. Por essa razão Chico alertou

O Espiritismo desejável
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Praça Menelick de Carvalho, nº. 50

Bairro: Santa Helena – Juiz de Fora
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Joseane de
Avellar Passarella
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família e casal
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Art’Nossa
Palha - Sisal - Crochet -
Madeira - Tear Mineiro

CARTÃO VISA E
CREDICARD

Cheque Pré-datado

ARTESANATO

Rua Braz  Bernardino, 70
Centro

Telefone: (32) 3215-4303

“é preciso fugir da tendência à “elitização”
no seio do movimento espírita. É necessá-
rio que os dirigentes espíritas, principalmen-
te os ligados aos órgãos unificadores, com-
preendam e sintam que o Espiritismo veio
para o povo e com ele dialogar. É indispen-
sável que estudemos a Doutrina Espírita jun-
to às massas, que amemos a todos os com-
panheiros, mas, sobretudo, aos espíritas mais
humildes, social e intelectualmente falando, e
deles nos aproximarmos com real espírito
de compreensão e fraternidade.”(3)

Muitas lideranças doutrinárias complicam
conteúdos que deveriam ser simples. Coin-
cidentemente, o Cristianismo, durante os
três primeiros séculos, era, absurdamente, di-
ferente do Cristianismo oficializado pelo Es-
tado Romano, no Século V. A chama bri-
lhante, nascida na Galiléia, aos poucos, foi
esmaecendo, até culminar nas densas bru-
mas medievais. O que se observa, no Movi-
mento Espírita atual, é a reedição da desfi-
guração do projeto inicial, de 1857. Os com-
prometidos com o princípio unificacionista
brasileiro precisam manter cautela para não
perderem o foco do Projeto Espírita Codifi-
cado por Allan Kardec, engendrando moti-
vos à separatividade entre os adeptos do
Espíritismo. Recordemos que a alma do Cris-
tianismo puro estava estuante nas cidades
de Nazaré, Jericó, Cafarnaum, Betsaida, den-
tre outras, e era diferente daquele Cristianis-
mo das querelas e intrigas de Jerusalém.

Insistimos no tema, lembrando que a au-
sência de simplicidade observada principal-
mente nos “centrões espiritas”, é lamentá-
vel, e, se não formos vigilantes, segundo
Chico Xavier, “daqui a pouco estaremos

em nossas casas espíritas, apenas, falando e
explicando o Evangelho de Cristo às pes-
soas laureadas por títulos acadêmicos ou
intelectuais e confrades de posição social
mais elevada. Mais do que justo é que evi-
temos isso (repetiu várias vezes) a “elitiza-
ção” no Espiritismo, isto é, a formação do
“espírito de cúpula”, com evocação de in-
falibilidade, em nossas organizações.”(4)

Chico repreende-nos fraternalmente”
quando comenta:  “é indispensável manter
o Espiritismo, qual foi entregue pelos men-
sageiros divinos a Allan Kardec, sem com-
promissos políticos, sem profissionalismo
religioso, sem personalismos deprimentes,
sem pruridos de conquista a poderes ter-
restres transitórios.”(5)

Na capital do País há grandes centros
onde Kardec é um ilustre desconhecido. São
centros que apresentam promessas ilusóri-
as para supostas curas de todos os tipos de
“males” físicos e espirituais com as mais
estranhas terminologias. Além do que per-
manecem crescendo em quantidade de fre-
quentadores distantes do conselho sábio de
Chico Xavier: “o diálogo entre grupos re-
duzidos de estudiosos sinceros, apresenta
alto índice de rendimento para os compa-
nheiros que efetivamente se interessam pela
divulgação dos princípios Kardequianos.”(6)

Para os que estão comprometidos no
projeto “unificacionista”, evocamos o mé-
dium mineiro, que admoestou com ener-
gia: “deveríamos refletir em unificação, em
termos de família humana, evitando os ex-
cessos de consagração das elites culturais
na Doutrina Espírita, embora necessitemos
sustentá-las e cultivá-las com respeitosa

atenção, mas nunca em detrimento dos
nossos irmãos em Humanidade, que recla-
mem amparo, socorro, esclarecimento e
rumo. E acrescenta: “Não consigo enten-
der o Espiritismo sem Jesus e sem Allan
Kardec para todos, com todos e ao alcance
de todos, a fim de que os nossos princípios
alcancem os fins a que se propõem.”(7)

Em verdade o Espiritismo sonhado por
Kardec era o mesmo Espiritismo que Chico
Xavier exemplificou por mais de setenta anos,
ou seja, o Espiritismo do Centro Espírita sim-
ples, muitas vezes iluminado à luz de lam-
pião; da visita aos necessitados, da distribui-
ção do pão, da “sopa fraterna”, da água flui-
dificada, do Evangelho no Lar. Sim! O gran-
de desafio da Terceira Revelação deve ser o
crescimento, sem perder a simplicidade que
a caracteriza como REVELAÇÃO. O evan-
gelho é a frondosa árvore fornecedora dos
frutos do amor. Urge entronizar a força da
mensagem de Jesus, sem receio dos phd’s
espíritas , os kardequiologos de vigília, sem
temor das críticas dos espíritas de “gabine-
te”, dos aventureiros ideológicos que pre-
tendem assumir ou assenhorear as rédeas
do Movimento Espírita no Brasil.

O Espiritismo desejável é aquele das ori-
gens, o que nos faz lembrar Jesus, ou seja, o
Espiritismo Consolador prometido, o Es-
piritismo em sua feição pura e simples, o
Espiritismo do povo (que hoje não pode
pagar taxas e ingressar nos Congressos dou-
trinários), o Espiritismo dos velhos, o Es-
piritismo das crianças, o Espiritismo da
natureza, o Espiritismo “debaixo do aba-
cateiro”. Obrigado, Frei Beto!

http://jorgehessen.net


